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 “São as instituições que nos ajudam a preservar a decência. Também elas 
necessitam da nossa ajuda. Não fales das “nossas instituições”, a menos 
que as faças também tuas ao agires em favor dos seus interesses. As 
instituições não se protegem a si mesmas. Acabam por ruir uma atrás da 
outra, a não ser cada uma delas seja protegida desde o seu começo. Por 
isso, escolhe uma instituição que te diga algo – um tribunal, uma lei, um 
sindicato - e toma s seu partido”  (TIMOTHY SNYDER, Sobre a tirania – 
Vinte lições do século XX, Lisboa, Relógio d´ Àgua, 2017). 
 
“A pedagogia é como a medicina: uma arte, mas que apoia – ou deveria 
apoiar-se em conhecimentos científicos precisos” (JEAN PIAGET, 
Pedagogie mederne cit in STANISLAS DEHaene, Apprendre!, Odile Jacob, 
Paris 2018, p. 311). 

 
Não troces, não lamentes, não detestes, compreende (BENTO ESPINOSA). 

 

 

O projeto educativo é o documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas “explicitando os princípios, os valores, as metas e as 

estratégias no quadro da respetiva autonomia pedagógica, curricular, cultural, 

administrativa e patrimonial (alínea a, do ponto 2 do artigo 9.º do Decreto-

Lei nº 137/2012). O PE incorporará os Princípios, Valores e Áreas de 

Competências explicitados no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória.  

O PEA esclarecerá os pressupostos científicos, éticos e utópicos das 

aprendizagens, no sentido de que há: aquisições científicas que iluminam o ato 

de ensinar e de aprender; atitudes que devem ser assumidas e praticadas; e, 

horizontes de futuro que devem ser mobilizados e mobilizadores para uma 

sociedade humanizada que tome cuidado de si, dos outros seres e do planeta.  

O Agrupamento dará, então, uma atenção particular a todo o percurso escolar 

dos alunos de tal modo que as aprendizagens sejam adquiridas na devida altura: 

no pré-escolar e no 1.º ciclo para que as aprendizagens sejam devidamente 

consolidadas; no 5.º ano para que a transição para a pluridocência se faça com 

tranquilidade e com sucesso; e, no 10.º ano para que se recuperem 

aprendizagens que não foram em devido tempo adquiridas. Dever-se-á dar uma 

atenção particular à leitura, à escrita, à matemática e às metodologias que 

hoje gozam de um novo suporte científico a fim de que todos concluam a 

escolaridade obrigatória. 

O Projeto apontará necessariamente para a construção, em cada espaço escolar, 

de um mundo de elevado grau de aprendizagem supondo uma entrega ativa que, por 

sua vez, dará um sentido superlativo ao quotidiano de quantos aí ensinam, 

aprendem e trabalham. O sentido superlativo implica necessariamente trabalho, 

esforço contínuo, concentração, atenção, entusiasmo, inteligência, empatia, 

prazer e, às vezes, fracasso temporário.  

 

 

Os estabelecimentos de ensino do Agrupamento procurarão honrar o legado das 

figuras paradigmáticas que são os seus patronos: Manuel Teixeira Gomes, Sarah 

Afonso, Alice Vieira e António Damásio. A sua interessante obra legada ou 

ainda em construção é a melhor das lições porque todos eles apresentam uma 

A lição dos Patronos 

O Projeto Educativo do Agrupamento 
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enormíssima realização cultural, estética e científica que deverá contagiar as 

nossas comunidades escolares pela sua originalidade e pelo facto de dois 

destes nossos Patronos estarem ainda a produzir uma interessantíssima obra e 

nos concederem o privilégio da sua atenção que muito se preza. 

 

 

As Escolas do Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais situam-se 

fisicamente nas Freguesias dos Olivais e de Marvila, numa zona da cidade de 

Lisboa que ressurgiu com grande exuberância de um período caraterizado por uma 

forte desindustrialização, de tal modo que a zona oriental da cidade de Lisboa 

contribui para que esta cidade seja, cada vez mais, uma cidade cosmopolita e, 

assim sendo, as Escolas têm de contribuir para este movimento com aquilo que 

lhes compete. 

O território ocupado pelas Escolas do Agrupamento apresenta-se como o mais 

populoso da cidade e com uma rica história desde os vestígios do paleolítico à 

ocupação mourisca, desde as atividades agrícolas ao declínio industrial e 

deste à inovação urbanística dos Olivais e ao desenvolvimento na zona oriental 

da cidade. 

Esta zona oriental da cidade é dotada de múltiplas associações recreativas, 

culturais e desportivas, de um moderno parque escolar e de uma série de 

excelentes estruturas científicas (Ciência Viva, Oceanário). 

A população que frequenta o Agrupamento é uma população globalmente 

surpreendente pela sua educação e pela sua apetência pelo(s) saber(es) que, 

como se sabe, se encontra(m) em grande expansão cartográfica relacionada com o 

constante reordenamento dos mapas disciplinares resultante da permanente 

constituição de novas disciplinas (POMBO 103-104) a que convém estar 

necessariamente atentos. 

O território do(s) Saber(es) e sua transmissão é o território próprio da 

instituição escolar que tem por missão familiarizar-nos com o(s) mesmo(s), de 

um modo intencional, metódico e coletivo. Crianças e alunos devem tornar-se 

competentes e performantes com as linguagens: naturais (materna e 

estrangeira), científica (matemática) e tecnológica (algorítmica). Crianças e 

alunos devem necessariamente beneficiar do melhor ambiente escolar e do melhor 

ensino a fim de terem o melhor futuro preparado nas nossas Escolas de tal modo 

que, por isso, devem passar a ser reconhecidas. 

Um outro território está presente nas várias dimensões do espaço escolar e o 

mínimo que se pode dizer é que convém utilizá-lo com inteligência para dele 

retirar todas as suas virtualidades, curriculares, pedagógicas, 

comunicacionais e administrativas. Trata-se do território digital, da internet 

e da inteligência artificial, que se deve incorporar naturalmente como 

condição de sobrevivência suportando as dinâmicas escolares. 

 Os territórios escolares, apesar da liquidez e da aceleração do tempo 

presente, devem proporcionar, nos seus ambientes, os referenciais cognitivos e 

atitudinais fundamentais suportados pela curiosidade, persistência, 

plasticidade, cooperação, empatia, sobriedade e tranquilidade. E, de igual 

Os territórios do Agrupamento 
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modo, pelo que se refere no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

 

 

A população escolar é composta por docentes experientes, por alunos focados 

nas aprendizagens e por funcionários dedicados às Escolas.   

O Agrupamento tem 271 professores, 3000 alunos e/ou crianças, 8 assistentes 

técnicos, 59 assistentes operacionais e 2 técnicos superiores.  

Os docentes podem distribuir-se por idade como segue:  

 
Idade Total 

Menos de 30 anos 1 

Entre 30 e 40 anos 42 

Entre 41 e 50 anos 66 

Entre 51 e 60 anos 106 

Mais de 61 anos 56 

Total 271 

 

Os docentes ficam assim distribuídos por categoria: 
 

 

Categoria  Total 

QA QZP CONT  

270 189 31 50 

 

A distribuição contratual do pessoal não docente é: 

Cat./vínculo CTRC CTPTI CTRCTP Total 

Assistente operacional 13 44 2 59 

Técnico Superior  2  2 

Assistente Técnico  7  7 

Coordenador Técnico  1  1 

Encarregadi Operacional     

Total 13 55 2 69 

 

O corpo não docente fica assim distribuído por idade/antiguidade: 

IDADE/ANTIGUIDADE Até 4 anos Entre 10 e 19 anos Entre 20 e 29 anos Entre 30ou + anos Total 

Menos de 30 anos 1 0 0  1 

Entre 30 e 40 anos 4 1 0 0 5 

Entre 41 e 50 anos 3 8 4 0 15 

Entre 51 e 60 anos 9 14 7 7 37 

Mais de 61 anos 0 3 2 6 11 

Total 13 55 13 13 69 

 

 

Os alunos do Agrupamento apresentam a seguinte distribuição por ano 

escolaridade: 

Anos Total 

Pré-escolar 218 
1.º ano 130 

2.º ano 157 

3.º ano 131 
4.º ano 128 

5.º ano 139 
6.º ano 136 

7.º ano 174 

8.º ano 121 
9.º ano 130 

CEF 15 

10.º ano 496 

A População escolar 
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11.º ano 502 
12.º ano 420 

10.º ano Prof. 80 

11.º ano Prof. 62 
12.º ano Prof. 77 

Total 3126 

 

Os alunos do Agrupamento beneficiam dos seguintes apoios: 

Modalidades Total 

AAAFs 156 

CAFs 222 

AECs 255 

 

Facilmente se verifica uma assinalável procura do Agrupamento com uma 

particular ênfase para o ensino secundário. 

Um segundo aspeto igualmente a enfatizar é a diversidade da oferta curricular 

prestada pelo Agrupamento desde o pré-escolar até ao 12.º ano. 

Há, no entanto, alguns aspetos para os quais deve ser encontrada uma solução e 

que se poderão designar por sequencialidade, mobilidade e articulação 

curricular: 

a. A sequencialidade é tomada no sentido de que os alunos do Agrupamento 

devem fazer um percurso curricular com sucesso do pré-escolar até ao 12.º ano 

de escolaridade;  

b. A mobilidade diz respeito a um percurso escolar que deverá fluir 

normalmente dentro de cada ciclo no sentido de que quem o inicia o deva 

concluir em tempo normal adotando-se as estratégias adequadas a esse fim com 

particular atenção às aprendizagens do 1.º ciclo e às transições de ciclo.  

c. A articulação curricular é outro dos objetivos do Agrupamento e deve ser 

pensada nos grupos de recrutamento para que os alunos transitem de um ciclo 

para outro com os conhecimentos próprios de cada ciclo. Deve-se dar uma grande 

importância à utilização da expressão oral e escrita da língua materna, à 

matemática, ao inglês e à utilização pedagógica das TICs. Os alunos do 

Agrupamento devem ser muito bem preparados nestes domínios. 

d. Recomenda-se uma atenção contínua à procura do 10.º ano pelos alunos 

distribuídos pelas 21 turmas e pelos motivos que são óbvios. 

O Agrupamento tem um conjunto de alunos subsidiados pelo SASE num total de 845 

distribuídos como segue: 

Nível  Escalão A Escalão B Total 

Pré-escolar 43 33 76 
1.º ciclo 127 86 213 

2.º ciclo 94 55 149 

3.º ciclo 117 67 184 
Secundário 119 104 223 

Total 500 345 845 

 
A percentagem verificada é de 33.04% da população discente total. O 
Agrupamento estará atento a situações de fragilidade económica em que alguns 
dos seus alunos se encontrem.  
A interculturalidade tem uma expressão não muito significativa no Agrupamento 
distribuindo-se como segue: 
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Brasil 43 
China 12 

Angola 7 

Roménia 5 
S. Tomé e Príncipe  3 

Rússia  3 

Ucrânia 3 
Nepal 2 

Índia 2 
 
 
 
 

 

O Agrupamento foi homologado em 28 de junho de 2012 e agrega cinco espaços 

escolares:  

Escola Básica do 1.º ciclo Alice Vieira 
com jardim de infância n.º 1 dos Olivais 
Escola Básica do 1.º Escola Básica Manuel Teixeira Gomes 
com jardim de infância n.º 2 dos Olivais 
Escola Básica do 1.º ciclo Sarah Afonso 
com jardim de infância n.º 5 dos Olivais 

Escola Basica do 2.º e 3.º ciclo dos Olivais 

Escola Secundária António Damásio (sede do Agrupamento) 

 

A arquitetura curricular do Agrupamento está construída com os currículos 

propostos do ensino regular do jardim de infância até ao 12.º ano de 

escolaridade, designadamente: 

Atividades de enriquecimento curricular no 1.º ciclo; 

Componente de apoio à família para as crianças da educação pré-escolar e 

alunos do 1.º ciclo (a funcionar em férias se for indicado como necessário 

pelas famílias); 

Unidade de ensino estruturado para apoio a alunos com perturbação do espectro 

do autismo, a funcionar na EB1 Sarah Afonso para alunos do 1.º ciclo e na 

ESAD; 

Agrupamento de referência para a intervenção precoce; 

 1º, 2º e 3ºciclos, ensino secundário regular e cursos profissionais: 

 

Educação Pré-escolar 

Jardim de Infância n.º 1 dos Olivais 

Jardim de Infância n.º 5 dos Olivais 

Jardim de Infância n.º 2 de Marvila 

 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

Escola Alice Vieira 

Escola Sarah Afonso com UEEA 

Escola Manuel Teixeira Gomes 

 

2.º e 3.º Ciclos 

Escola EB2,3 dos Olivais  

Com turmas/grupos de PCA e de UEEA 

 

 

 

 

Escola Secundária António Damásio 

Com todos os cursos científico-humanísticos do 10.º, 11.º e 

12.º anos: Ciências e Tecnologias, Ciências Socio Económicas, 

Línguas e Humanidades, Artes Visuais 

Com os Cursos Profissionais no 10.º, 11.º e 12.º anos de: 

Técnico de Informática de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos/Técnico de Informática – Instalação  e Gestão de 

Redes; Técnico de Eletrónica,, Automação eComputadores/Técnico 

A Arquitetura Curricular do Agrupamento 
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3.º Ciclo e Secundário de Redes Elétricas, Técnico Comercial/Técnico de Turismo.  

 

 

Parafraseando o Arquiteto Manuel Tainha, com uma interessante obra escolar e 

habitacional nos Olivais, toda esta arquitetura do Agrupamento se propõe criar 

um facto escolar urbano que venha a ter uma boa representação no espírito do 

cidadão. Não são os edifícios que se impõem, mas os lugares de ensino neles 

construídos. Entre os lugares e os espaços exteriores gera-se uma continuidade 

de sentidos de modo a fazer do conjunto uma referência escolar. 

I. Documentos orientadores 

A arquitetura curricular do Agrupamento é aqui concebida na sequência do que 

se estabelece nos artigos n.º 18.º, 19.º e 20.º do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 

6 de julho e é retomada, depois, no Projeto Curricular de Agrupamento. 

Pretende-se que esta arquitetura consagre a autonomia e a flexibilidade 

curriculares a fim de que as crianças e os alunos concluam com êxito a 

escolaridade obrigatória detentores dos conhecimentos, capacidades e atitudes 

presentes nos diversos documentos orientadores. 

Estes documentos orientadores serão elencados no final deste Projeto 

Educativo, referindo, por agora, aqueles que se consubstanciam como um 

referencial curricular: o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PA) e as Aprendizagens Essenciais (AE) (cf. ANA CLÁUDIA COHEN e 

JOSÉ FRADIQUE, Guia da autonomia e flexibilidade curricular, Raiz Editora, 

2018 p.27) A estratégia Nacional de Educação para a Cidadania constitui-se 

como um documento, também de referência, em articulação com o PA e com as AE 

(Cf. ANA CLÁUDIA COHEN E JOSÉ FRADIQUE, op. cit. p. 28), partindo do 

pressuposto de que compete à Escola garantir uma preparação adequada para o 

exercício de uma cidadania ativa e esclarecida, no país que somos e no mundo 

que queremos habitar, detentores de uma elevada formação para o 

Desenvolvimento Sustentável, cultivando uma atitude competente, solidária, 

culta e sóbria. 

O PA é a matriz das ofertas educativas no âmbito da escolaridade obrigatória, 

designadamente ao nível curricular, no planeamento, na realização e na 

avaliação interna e externa do ensino e da aprendizagem (Despacho n.º 

6478/2017, de 26 de julho) (ANA CLÁUDIA COHEN e JOSÉ FRADIQUE, op. cit., p. 

24), apresentando-se estruturado em princípios, visão do aluno, áreas de 

competências e valores, como a seguir se apresenta:  
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As áreas de competências estão ancoradas em conhecimentos, capacidades e 

atitudes. 

As AE procuram apresentar a identificação, disciplina a disciplina e ano após 

ano, do conjunto essencial de conteúdos, de capacidades e de atitudes, 

visando:  

a consolidação das aprendizagens de forma ativa, 

o desenvolvimento de competências que requerem mais tempo (realização de 

trabalhos que envolvem pesquisa, análise, debate e reflexão); 

a promoção de uma efetiva diferenciação pedagógica em sala de aula (Cf.: ANA 

CLÁUDIA COHEN E JOSÉ FRADIQUE, op. cit., p. 27). 

As AE permitem: 
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a. Libertar espaço curricular para a promoção do trabalho articulado entre 

as AE e as outras aprendizagens previstas nos demais documentos 

curriculares; 

b. Aprofundar temas, desenvolver projetos interdisciplinares 

diversificados; 

c. Mobilizar componentes locais do currículo, entre outras opções, no 

âmbito dos Domínios de Autonomia Curricular (cf.: ANA CLÁUDIA COHEN e 

JOSÉ FRADIQUE, op. cit., p. 28). 

A Cidadania e Desenvolvimento desenvolve-se no currículo segundo três 

abordagens: 

1. Natureza transdisciplinar no 1. ciclo do ensino básico; 

2. Disciplina autónoma, no 2.º e 3.º ciclos do ensino básico; 

3. Componente do currículo desenvolvida transversalmente com o contribui de 

todas as disciplinas e componentes de formação, no ensino secundário, 

sob a coordenação de um docente do conselho de turma, tal como se 

estabelece no Agrupamento de Escolas; 

4. O PA, as AE e a ENECV/CD articulam-se como se apresenta a seguir (ANA 

CLÁUDIA COHEN e JOSÉ FRADIQUE, op. cit., p. 29): 

Articulação entre PA, AE e ENEC 

PA Os princípios, as áreas de competência e os valores definidos contribuem para a formação do indivíduo enquanto 

cidadão ativo. 

AE Os conhecimentos, as capacidades e as atitudes elencadas concorrem para o desenvolvimento das competências 

inscritas no PAA. 

ENSC A componente de Cidadania e Desenvolvimento deverá assumir-se enquanto espaço curricular privilegiado para:  

. a realização de aprendizagens através da participação plural e responsável de todos na construção de si como 

cidadãos e de sociedades mais justas e inclusivas, no quadro da democracia, do respeito pela diversidade e da 

defesa dos Direitos Humanos; 

. O desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica individual, no relacionamento 

interpessoal e no relacionamento social e intercultural(ERNEC, 2017). 

 

II- Instrumentos de Planeamento curricular 

O Agrupamento aplicará, com autonomia e flexibilidade, os documentos 

orientadores do currículo através dos instrumentos criados para o efeito: o 

PE, o PCA, o Plano Estratégico o PCT e outros instrumentos de planeamento 

curricular. 

O PE consagra a opção de natureza curricular decorrentes da aplicação 

contextualizada sem deixar de apresentar uma conceção de Escola, de trabalho 

pedagógico numa visão da mesma. 

O PCT tem como referencial o PE, o PCA, podendo constituir-se como um 

instrumento de planeamento curricular de cada turma, a produzir em Conselho de 

Turma (ou pelo Professor Titular de turma) no qual se traça o percurso 

pedagógico da turma, a ser aprovado em sede de Conselho Pedagógico, 

correspondendo “às especificidades da turma, permitindo a articulação 

horizontal e vertical, respeitando-se o aluno real (e não o aluno médio), a 

partir de uma ação conjunta” (ANA CLÁUDIA COHEN E JOSÉ FRADIQUE; op. cit., p. 

31). 
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O PCT, “ de uma forma sumária, traduz o planeamento, a realização e a 

avaliação das aprendizagens”, mapeia as opções curriculares e o percurso 

pedagógico de cada turma e de cada aluno e mobiliza a visão interdisciplinar 

do currículo através do diálogo sistemático entre os diversos atores 

educativos” (ANA CLÁUDIA COHEN E JOSÉ FRADIQUE, op. cit., p. 31) 

 

III. Opções curriculares 

O Agrupamento valorizará curricularmente diversas áreas do saber, competências 

múltiplas, comunicação eficaz, cidadania ativa elegendo como ferramentas 

pedagógicas o trabalho de projeto que naturalmente solicita a 

interdisciplinaridade, a cooperação e os domínios de autonomia. 

As diversas áreas do saber, as competências múltiplas, a comunicação eficaz, a 

cidadania ativa e o trabalho de projeto estão explicitados no artigo n.º 19.º 

do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho. 

O Agrupamento definirá no seu planeamento as suas prioridades de acordo com o 

referido no artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 55/2018 e que se explicita no 

quadro seguinte: 

Prioridades a definir aquando do planeamento curricular 

Valorização de áreas do saber Artes, ciência, desporto, humanidades, tecnologias de informação e comunicação, 

trabalho prático e experimental e componentes de natureza regional e local 

Desenvolvimento de competências Competências de pesquisa, avaliação, reflexão, mobilização crítica e autónoma de 

informação que contribuem para a resolução de problemas e para o reforço de autoestima 

dos alunos 

Comunicação Promoção de experiências de comunicação e expressão em língua portuguesa e em línguas 

estrangeiras nas modalidades oral, escrita, visual e multimodal 

Cidadania ativa Formas de participação social, em contextos de partilha e de colaboração e de confronto 

de ideias sobre matérias de atualidade. 

Trabalho de projeto Situações de aprendizagem dinâmicas centradas no papel dos alunos enquanto autores, 

proporcionando situações de aprendizagens significativas 

 

A concretização das opções curriculares passa pela criação dos Domínios de 

Autonomia Curricular, pela criação de novas disciplinas com recurso ao crédito 

horário, por outras formas de gerir o tempo escolar, pelo desdobramento de 

turmas, pela promoção de tempos de trabalho de projeto interdisciplinar, pelo 

funcionamento semestral. 

Os DAC são uma espécie de pedra de toque do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de 

julho, pelas potencialidades que dinamiza (cooperação, trabalho de projeto, 

interdisciplinaridade curricular, mobilização de literacias várias, motivação, 

cidadania), mas também por ser uma área de confluência disciplinar, 

interdisciplinar e de consolidação da matriz curricular-base.  

O Agrupamento oferecerá como oferta complementar, no 1.º, 2.º e 3.º  ciclos, a 

Educação Cívica, anual, com 45 minutos de tempo letivo. 
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Como se refere o Agrupamento assumirá que a unidade letiva será de 45 mais 45 

minutos e que as turmas desdobrarão de acordo com o estabelecido no Despacho 

Normativo n.º 10-A/2018, de 19 de junho. 

As quartas-feiras, a partir das 16/17 horas, ficarão sem atividades letivas a 

fim de se poder realizar trabalho interdisciplinar no âmbito dos diversos 

projetos e do trabalho colaborativo. 

O funcionamento das disciplinas no que diz respeito será de semestralidade 

articulada de TIC/Educação Tecnológica com tempos letivos de 90 minutos. 

 

IV. Materialização das opções curriculares 

Esta materialização passa necessariamente por diversas fases de implementação: 

Sensibilização, capacitação, planeamento, implementação, monitorização, 

avaliação e divulgação da AFC. 

O planeamento da AFC passa pela análise das matrizes curriculares que a seguir 

se expõem: 

 

Orientações curriculares para a Educação Pré-escolar 

 

Enquadramento geral 

Fundamentos e príncipios da pedagogia para a infância 

Intencionalidade  educativa – construir e gerir o currículo 

Organização do ambiente educativo 

 

 

 

 

 

Áreas de conteúdo 

Formação Pessoal e Social 

 

 

 

 

Área de Expressão e Comunicação 

Domínio de Educação Física 

Domínio de Educação Artística 

Subdom. Das Artes Visuais 

Subdom. Do JogoDramático/Teatro 

               Subdom. da Música 

               Subdom. Da Dança 

Dom. da Linguagem Oral e Abordagem à 

Escrita 

Domínio da Matemática 

Área de Conhecimento do Mundo 

Continuidade Educativa e Transições 
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Matriz curricular – 1.º ano, 1.º ciclo: MTLopes/SAfonso/AVieira 

Componentes curriculares  Carga horária 

Português  

 

Cidadania  

e  

Desenvolvimento** 

 

TIC*** 

7 

Matemática 7 

Estudo do Meio 3 

Educação Artística 5 

Educação Física 3 

Oferta Complementar: Ed. Cívica 3 

Apoio ao Estudo 

Educação Moral e Religiosa* 1 

Total  25 

 

 

Atividades de enriquecimento curricular: 1.º ciclo 

Ativadades 1.º e 2.º anos Atividades 3.º ano 4.º ano 

Inglês 60 min Ativiade Física e desportiva 60 min 120 min 

Atividade física e 

Desportiva 

120 min Atividdaes lúdico-expressivas 120 min 60 min 

Ativiades lúdico-expressivas 120 min    

 

 

Componente de Apoio à Família: pré-escolar e 1.º ciclo 

AE de referência para a intervenção precoce: 1.º, 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário 

Unidade de ensino estruturado para intervenção precoce: 1. Ciclo (Sarah Afonso) e 2.º e 3.º ciclos (EB 2, 3) (?) 

 

 

 

Matriz curricular  2.º, 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo/DL.ºn139/2012, MTLopes/SAfonso/AVieira 

Disciplinas 2.º ano 3.º e 4.º anos 

Português 7 7 

Matemática 7 7 

Estudo do Meio 3 3 
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Expressões Artísticas e Físico-Motores 3 3 

Inglês  2 

Apoio ao Estudo 1,5 1,5 

Educação Cívica 1 1 

Total 22,5 24,5 

Educação Moral e Religiosa* 1 1 

 

 

Matriz curricular 5.º e 6.º anos, 2.º ciclo EB2,3 dos olivais 

Disciciplinas 5.º ano X45: A/B/C/D/E/F 6.º ano x45: A/B/C/D/E/F/G 

Português 5 6 

História 3 3 

Inglês 3 3 

Matemática 5 6 

Ciências Naturais 3 3 

Educação Visual 2 2 

Ed. Tecnoloógica 2 2 

Ed. Musical 2 2 

Ed. Física 3 3 

TIC 1  

Cidadania e Desenvolvimento 1  

Educação Cívica 1 1 

Total 31 31 

Apoio ao Estudo 2 5 

EMRC* 1 1 

 

 

Matriz currucular 7.º, 8.º 9.º anos 3.º ciclo EB 2,3 dos Olivais 

Disciplinas 7.º ano x45: A/B/C/D/E 8.º ano x45: A/B/C 9.º ano x45: A/B/C 

Português  4 5 5 

Francês 3 2 2 

Inglês 3 3 3 
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História 2 33 3 

Geografia 3 2 3 

Matemática 4 5 5 

Física-Química 3 3 3 

Ciências Naturais 3 3 3 

Ed. Tecnológica 1 1  

TIC 1 1  

Educação Visual 2 2 3 

Educação Física 3 3 3 

Cidadania e Desenvolvimento 1   

Edicação Cívica 1 1 1 

Total 34 34 34 

EMRC* 1 1 1 

 

 

3.º ciclo do ensino básico: ESAD 

Disciplinas 7.º ano: x45: T.: F/G 8.º ano: X45 9.º ano: x45 

Português 4 5 5 

Inglês 3 3 3 

Francês 3 2 2 

História 2 3 3 

Geografia 3 2 3 

Matemática 4 2 5 

CFQ 3 3 3 

Ciências Naturais 3 3 3 

Educação Física 3 3 3 

Educação Visual 2 2 3 

TIC/Ed. Cívica 2  1 

TIC  1  

Ed. Tec.  1  

Cid. E Desenv 1   

Ed. Cívica 1 1  
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EMRC* 1 1  

*Facultativa 

 

Martiz curricular – 10.º ano CCH 

 

Formação* 

CCT, CCSE CLH #T CAV 1T 

A,B,C,D,E,F,G,

H,I 

X45 K,L,J  M,N,O  P  

 

Geral 

Port. 4 Port 4 Port 4 Port 4 

Ing. 4 Ing 4 Ing 4 Ing 4 

Fil. 4 Fil 4 Fil 4 Fil 4 

E.F. 4 EF 4 E.F. 4 E. F. 4 

E.M.R.C.* 1 E.M.R.C. 1 E.M.R.C. 1 E.M.R.C 1 

 

Específica 

MatA 6 MatA 6 Hist. A 6 DesA 6 

B.G./GD.A 7 GeogA/Econ A 6 GeogA/LPort 6 GD A 6 

F.Q.A 7 ECOA/Hist B 6 MACS/fr/Esp 6 HCA 6 

 

 

Martiz curricular – 11.º ano CCH 

 

Formação 

CCT, CCSE CLH #T CAV 1T 

A,B,C,D,E,F,G,

H,I 

X45 K,L,J  M,N,O  P  

 

Geral 

Port. 4 Port 4 Port  Port 4 

Ing. 4 Ing 4 Ing  Ingl 4 

Fil. 4 Fil 4 Fil  Fil.  4 

E.F. 4 EF 4 E.F.  E. F. 4 

E.M.R.C.* 1 E.M.R.C. 1 E:M.R.C.  E.M.R.C. 2 

 

Específica 

MatA 6 MatA 6 Hist A  Ces. A 6 

B.G./GD.A 7 ECOA 6 Geog/LPort  GDa 7 

F.Q.A 7 HistB/GeogA 6 MACS/Frcont/

Esp. Inic 

 HCArt 6 

 

 

Martiz curricular – 12.º ano CCH 
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Formação 

CCT, CCSE CLH #T CAV 1T 

A,B,C,D,E,F,G,

H,I 

X45 K,L,J  M,N,O, P,  Q  

 

Geral 

Port. 5 Port 5 Port 5 Port 5 

E.F. 4 EF 4 E.F. 4 E. F.  4 

E.M.R.C.* 2 E.M.R.C. 2 E.M.R.C 2 E. M. R. C. 2 

 

 

Específica 

MatA 6 MatA 6 Hist A 6 Des A 6 

B.G./Fis.$/Qui

m.A 

4 Soc 4 Geog.C/Psi B 4 Ofic Artes 4 

Ap 

Inf/Psi.B/Qui

m 

4 Econ C/Geog C 4 Soc/Ing 4 Of MultB 4 

 

 

Cursos Profissionais 10.º ano 

 

Formação 

Técnico Comercial Técnico de Turismo 

 X45  X45 

 

 

Sóciocultural 

Português 4 Português 4 

Inglês 5 Inglês 5 

Área de integarção 3 Área de Integração 3 

EF 2 EF 2 

Sis. Inf. Ótica do Utilizador 3 Sist Inf Ótica do Utilizador 3 

 

Científica 

Matemática 4 Geografia 34 

Economia 2 Matemátyica 4 

 

 

Técnica 

Comercializar e Vender 5 Comunicar em Alemão 4 

Organizar e Gerir a Empresa 5 Tur-Inf e Anim Turística 5 

Com. No Ponto de Venda 4 T´rcnicas Com. Acolhim Turístico 5 

Comunicar em Inglês 6 Oper. Téc Emp Turis. 3 

 

 

Cursos Profissionais 10 .º ano 

 

Formação 

TPEAC T Redes Elétricas 

 X45  X45 

 Port. 4 Português 4 
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Sóciocultural 

Inglês 4 Inglês 4 

Área de Integração 3 Área de Integração 3 

Educação Física 2 Educação Física 2 

TIC 4 TIC 4 

 

Científica 

Matemática 4 Matemática 4 

Fis e Química 3 Fís. E Química 3 

 

 

Técnica 

Electric. Eletrónica 4 Eletricidade  4 

Tecnologias Aplicadas 4 Tecnologia 5 

Sistemas Digitais 3 Redes I 5 

Automação e 

Computadores 

5   

 

 

Cursos Profissionais 10.º ano de escolaridade 

 

Formação 

T Inf Inst e Gestão de redes T Gestão e Prog de Sist. Informáticos 

 X45  X45 

 

 

Sóciocultural 

Português 4 Português 4 

Inglês 4 Inglês 4 

Área de Integração 3 Área de Integração 3 

Educação Física 2 Educação Física 2 

TIC 4 TIC 4 

 

Científica 

Matemática 4 Matemática 4 

Física e Química 3 Fís e Química 3 

 

 

Técnica 

Sistemas Operativos 4 Sistemas Operativos 2 

Sistemas de Inform. e 

Hardware 

5 Arquit Computodores 4 

Redes 6 Program. E Sistemas de 

Informação 

9 

 

 

Cursos Profissionais 11.º ano de escolaridade 

 

Formação 

TPEAC T Redes Elétricas 

 X45  X45 
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Sociocultural 

Português 7 Potuguês 7 

Inglês 3 Inglês 3 

Área de Integração 3 Ártea de Integração 3 

Educação Física 2 Educação Física 2 

 

Científica 

Matemática 5 Matemática 5 

Fis eQuím. 3 Física e Química 3 

 

 

Técnica 

Electic Electrónica 4 Tecnologia 5 

Tecnologias Aplicadas 4 Redes I 7 

Sistemas Digitais 4 Redes II 5 

Automação Comp. 6   

 

 

Cursos Profissionais 11.º de escolaridade 

 

Formação 

T Instalação e Gestão de Redes TGestão e Prog de Sisteman Informáti 

 X45  X45 

 

Sociuocultural 

Português 7 Português 7 

Inglês 3 Inglês 3 

Área de Integração 3 Área de Integração 3 

Educação Física 2 Educação Física 2 

 

Científica 

Matemática 5 Matemática 5 

Física e Química 3 Física e Química 3 

 

 

Técnica 

Sistemas Operativos 8 Sistyemas Operativos 4 

Sev idores 5 Arquitetura Computadores 2 

Redes 5 Progrm Sistemas Inform 8 

  Redes de Comunicação 5 

 

 

Cursos Profissionais 11.º ano de escolaridade 

 

Formação 

TComercial 

  

 

Sociocultural 

Português 7 

Inglês 3 
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Área de Integração 3 

Educação Física 2 

 

Científica 

Matemática 5 

Economia 3 

 

 

Técnica 

Comercializar e Vender 6 

Comunicar no Ponto de Venda 4 

Organizar e Gerir a Empresa 5 

Comunicar em Inglês 5 

 

 

Cursos Profissionais 12.º ano de escolaridade 

 

Formação 

TPEAC TRedes Eletricas 

 X45  X45 

 

 

Sociocultural 

Potrtuguês 4 Português 4 

Inglês 3 Inglês 3 

Área de Integração 4 Área de Integração 4 

Educação Física 3 Educação Física 3 

 

Científica 

Matemática 6 Matemática 6 

Fis e Química 3 Física e Química 3 

 

 

Técnica 

Atomação e Comp 9 Tecnologia 5 

Electriciddae e 

Electrónica 

6 Redes  I 9 

Tecnologias Aplicadas 3   

 

 

Cursos profissionais 12.º ano de escolaridade 

 

Formação 

Tgestão Equipamentos Informáticos T Gestão e Program de Sistemas Infor. 

 X45  X45 

 

 

Sociocultural 

Português 4 Português 4 

Inglês 3 Inglês 3 

Área de Integração 4 Área de integração 4 

Educação Física 3 Educação Física 3 
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Científica 

Matemática 5 Matemática 5 

Física e Química 3 Física e Química 3 

 

 

Técnica 

Eletrónica Fundamental 4 Redes de Comunicação 7 

Inst.Manut. Equip. 

Inform. 

3 Program. E Sist.de 

Inform. 

10 

Sistemas Dig e Arquit. 

Comp. 

4   

 

 

Cursos Profissionais 12.º ano 

 

Formação 

T de Comércio 

 X45 

 

 

Sociocultural 

Português 4 

Inglês 3 

Área de Integração 4 

Educação Física 3 

 

Científica 

Economia 5 

Matemática 6 

 

Técnica 

Comercializar e Vender 7 

Comunicar no Ponto de Venda 4 

Organizar e gerir a Empresa 4 

 

As paragens serão planeadas ao longo do ano letivo em conselho de turma e 

inscritas no PCT em conformidade com as dinâmicas de trabalho do Projeto de 

Turma. 

 

V) Intervenientes 

 

O Diretor e a sua equipa 

A equipa multidisciplinar 

Coordenadores de ano/AFC 

Equipas Educativas/Diretores de Turma/ Conselho de Docentes/Turma  

Professores 
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Conselho Pedagógico 

Conselho geral 

Alunos 

Pais e Encarregados de Educação 

 

 

 

A metacognição surge-nos antes de mais como a reflexão sobre o próprio 

ato de conhecer,  sobre o modo de conhecer, ou, então sobre o ato de 

aprender. Neste sentido tem aparecido uma vasta literatura de que um 

dos exmplos é Apprendre  e l´cerveau à l´école. Um livro mais antigo 

mas igualmente recomendado será a Aprendizagem visível para 

professores. 

A metacognição engloba o conjunto de processos, práticas e 

conhecimentos que permitem a cada indivíduo controlar e avaliar as suas 

próprias atividades cognitivas, isto é, regulá-las. As capacidades 

metacognitivas de controle e de auto-avaliação estão estreitamente 

ligadas. 

A metacognição revela-nos que a atenção, a motivação e a confiança em 

si são elementos fundamentais para a aprendizagem ter êxito. 

 

 
 

 

O Projeto deve favorecer de um modo claro e simples a valorização de cada 

Escola para: fazer da mesma uma instituição digna, respeitada e elevada; fazer 

da profissão docente uma profissão socialmente reconhecida através da mestria 

com que se exerce o serviço público de ensinar; e, contribuir para que o ato 

de aprender seja um ato que se faz com gosto, dado que o ser humano é um ser 

naturalmente curioso e que gosta de aprender, tornando-se necessário a 

transmissão intergeracional do legado cultural que possibilitará a inovação 

introduzida pelas jovens gerações. 

Assumem-se aqui as afirmações de François Dubet de que «é preciso sair da 

ideia de que a escola deve construir uma “boa” sociedade. Esta é que deve 

construir uma boa escola» (“Fixer des objectives éducatifs à l´école”, in 

Documentation Française, n.º 956, janvier, 2009) que deverá, também ela, ser 

justa e sê-lo-á se assegurar o sucesso a todos os alunos independentemente da 

sua condição e da sua origem a partir do pré-escolar e do 1.º ano.  

Cada docente assumirá um compromisso entusiástico com a sua Escola e com a 

ensinabilidade da sua disciplina a todos os alunos, utilizando para o efeito 

as estratégias necessárias ao sucesso. 

A metacognição e a confiança em si 

Valorizar a escola, a profissão docente e o gosto de aprender 
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Os especialistas da educação esperam das ciências cognitivas que elas os 

ajudem a responder aos grandes desafios que a educação coloca no século XXI: 

como maximizar o potencial de todas as crianças? Que métodos pedagógicos, que 

princípios de organização da turma são mais indicados para facilitar a 

aprendizagem por todos. 

Este é um domínio de tal modo importante que alguém fala de uma “viragem 

cognitiva da educação”, no sentido de que a educação repousa muito diretamente 

sobre a psicologia cognitiva, e hoje, mais amplamente, sobre as ciências 

cognitivas, dado que o seu objetivo é conferir aos aprendentes as melhores 

capacidades cognitivas possíveis, aquilo que conta como uma boa capacidade 

dependente evidentemente do contexto. A sala de aula depende de uma série de 

dimensões e esta é uma delas que não convém ignorar (AAVV. La cognition, du 

neurone à la société, Folio, Paris, 2018, p. 655). 

Ao longo dos últimos trinta anos registaram-se grandes progressos na 

compreensão dos princípios fundamentais da plasticidade cerebral e da 

aprendizagem. O funcionamento da memória, o papel da atenção, a importância do 

sono são outras tantas descobertas ricas de consequências para a organização 

escolar. As competências dos muito jovens e crianças para a linguagem, a 

aritmética, a lógica ou para o cálculo das probabilidades colocam em questão 

certos postulados fundamentais das teorias construtivistas da aprendizagem, 

demonstrando a existência de intuições precoces e abstratas sobre as quais o 

ensino se deve apoiar. 

As ciências cognitivas identificaram quatro fatores principais do sucesso da 

aprendizagem: a atenção, o compromisso ativo, o retorno da informação e, 

enfim, a consolidação do adquirido (STANISLAS DEHAENE, Les quatre piliers de 

l´apprentissage ou ce que nous disent les neurosciences” in ParisTech REWIEW 

Nov. 2013). 

A criança muito pequena já é sensível às vogais e, pouco depois, às 

consoantes. Ela assimila regras fonológicas e, por volta dos dois anos, já 

percebe que algumas sequências de fonemas são usadas com mais frequência. A 

ordem das palavras, antes dos três anos, já é compreendida. A aplicação das 

regras fonológicas e lexicais não é feita de forma consciente e, mesmo antes 

de aprender a ler, já a criança consegue manipular bem os fonemas da língua. 

Dehaene explica como funciona o sistema visual humano, que está ligado às 

regras responsáveis pela linguagem. Para ler, é necessário que a área cerebral 

responsável por decifrar as formas visuais se especialize de outra maneira, 

possibilitando, assim, decifrar letras. Com o avanço da aprendizagem, muitos 

neurónios especializam-se em letras, cadeias de letras e morfemas mais comuns. 

O autor referido chama a isto “reciclagem neuronal” que, na realidade, é um 

redirecionamento das funções dos neurônios para a identificação de letras e 

suas diversas combinações.  

As primeiras recordações e as primeiras experiências ancoradas no cérebro são 

os elementos fundadores incontornáveis da personalidade de cada um e 

Pressupor os fundamentos cognitivos da aprendizagem   



24 
 

influenciam enormemente os acontecimentos seguintes (TAKAO K. HENSCHE, “Une 

seconde chance pour le cerveau?”, in Cerveau&Psycho, nº 94/Décembre 2017, p. 

29). Este aspecto referido pelas neurociências era já enfatizado por 

Aristóteles quando defendia que “os hábitos adquiridos durante a infância, 

longe de serem irrelevantes, fazem precisamente toda a diferença” (idem). 

Investir na pequena infância pode ser fonte de uma maior igualdade de 

oportunidades. 

É por este motivo que os primeiros contextos são tão importantes: os contextos 

familiares e escolares, na evolução dos indivíduos ou das pessoas, melhor 

dizendo. E é por isso que a Escola é tão importante porque lhe compete 

corrigir contextos que não tenham sido tão estimulantes e tranquilos. Os 

conhecimentos que hoje existem permitem-nos afirmar que mesmo a adolescência 

“encerra um potencial de oportunidades em que intervenções, aprendizagens, 

reabilitações terão um grande impacto, dado que o cérebro é maleável. Muito 

maleável. Se tivermos um adolescente que não teve muitos bons resultados na 

escola primária, por exemplo, não é demasiado tarde para esperar uma mudança. 

O cérebro ainda se está a adaptar e a aprender”(SARAH-JAYNE BLAKEMORE, 

entrevista in Público 10 de dezembro de 2017, P2, pp6-10). É possível mudar o 

cérebro do adolescente. O que é bom e mau, ao mesmo tempo.  

As neurociências educativas permitiram denunciar os erros cometidos no passado 

pelos estragos do método global (VIOLANT DE MONTCLOS “Le Point hors-série” 

Novembre-Decembre 2017, p. 23).  

“Numerosos trabalhos se debruçam hoje sobre a existência de uma ligação 

estreita entre emoção e cognição, tanto nas neurociências como nas ciências 

humanas. Se a emoção encontra hoje o seu lugar em numerosas modelizações do 

funcionamento cognitivo, através do estudo dos processos de memorização, de 

resolução de problemas, ou ainda, da tomada de decisão, é só muito 

recentemente que a influência das emoções foi discutida no quadro mais 

ecológico das aprendizagens escolares” (in “Sciences Humaines”, N.º 301 – Mars 

2018, p. 70). 

 

 

 

O conceito de atmosfera é um importante conceito que nos surge no âmbito da 

astrofísica, da arquitetura, da filosofia, da biologia e da pedagogia. Seja 

aonde for, o conceito tem sempre a ver com a possibilidade de regular a vida 

e, neste sentido, pode afirmar-se que se configura sempre como um excedente 

que contagia todas as partes e permite uma boa sociedade. 

Uma das investigações recentes refere que “para os alunos obterem sucesso é 

necessário cuidar do clima escolar de tal modo que quanto mais o ambiente for 

positivo, mais as crianças e os alunos progredirão, sobretudo, os saídos dos 

meios mais desfavorecidos. Estes investigadores defendem que é crucial 

melhorar a atmosfera dos estabelecimentos para favorecer as oportunidades, 

para limitar as intolerâncias vindas do exterior referindo como componentes 

principais: o facto de os professores fazerem prova da empatia e do apoio; o 

facto de os alunos se sentirem ligados ao seu estabelecimento, seguros e 

Construir atmosferas escolares propícias 
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respeitados; o facto de os pais confiarem na vida escolar; o facto de as 

normas serem simples, claras e uniformes; e, o facto de se estender a percepão 

do clima escolar aos funcionários e aos pais. É ao nível de cada 

estabelecimento que toda a comunidade pode elaborar, de um modo intencional, 

um programa para melhorar o clima. 

Um outro estudo estabelece uma muito forte ligação entre “clima escolar”, 

qualidade das aprendizagens, êxito escolar e vitimização na escola. Este 

estudo aponta cinco elementos de que se compõe o clima escolar: as relações, o 

ensino e a aprendizagem, a segurança, o meio físico e o sentimento de 

pertença. Este clima releva de seis fatores que são: qualidade do edifício; a 

relação entre os professores e os alunos; o nível de empenho e compromisso dos 

professores; a ordem e a disciplina; a tranquilidade; e, o respeito entre os 

elementos da comunidade escolar.  

O Projeto Educativo promoverá necessariamente ambientes escolares 

facilitadores do ato de ensinar e de aprender, de estudar e de conviver, dado 

que as nossas crianças e os nossos alunos têm o direito de beneficiar de um 

ambiente tranquilo, culto, elevado, alegre, atento e construído com a 

qualidade do nosso relacionamento portador de empatia e de inteligência.  

E depois de largamente assumida a “viragem epigenética da inteligência” 

(CATHERINE MALABOU: 2017, p. 81) mais se reforça o papel dos contextos e se 

estabelece uma rutura com o inatismo e o determinismo genético. 

 

 

 

O PEA deve levar à implementação do princípio de que, relativamente às 

instituições, o que se considera importante é manter e inovar ou, dito de 

outro modo, a requalificar. E a requalificação é entendida aqui como a 

requalificação física, social, pedagógica e atmosférica: uma boa conceção do 

espaço edificado produz efeito naqueles que o frequentam; uma harmoniosa 

convivência social contribuirá para a missão da Escola; um dinamismo 

pedagógico levará ao êxito escolar de todas as crianças e de todos os alunos; 

e, uma tranquila atmosfera escolar facilitará o bem estar da população escolar 

e facultará o ensinar, o aprender e o conviver. 

A requalificação pedagógica pressupõe que cada docente e cada grupo de 

recrutamento acompanhe o processo de ensino e aprendizagem fazendo formação 

atualizada sobre o mesmo e utilizando os instrumentos para o sucesso escolar 

de todas as crianças e de todos os alunos.   

A requalificação pedagógica, de acordo com o presente vocabulário, pressupõe 

que se implemente a avaliação formativa, a diferenciação pedagógica a 

articulação curricular e a supervisão pedagógica. A página do Agrupamento 

apresenta alguns textos de referência sobre estas temáticas.   

Os educadores e os nossos docentes são assíduos, pontuais na entrada e saída 

da aula, planificam as atividades letivas, mantêm bom ambiente em sala de 

Requalificar (pedagogicamente) o Agrupamento 
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aula, são colaborativos e promovem uma boa imagem das nossas Escolas: do seu 

ensino, dos seus professores, dos seus alunos e dos seus funcionários. 

As respostas dadas a um Roteiro de Melhoria do Agrupamento, em 2017/2018, 

contemplaram, de um modo geral, todas as dimensões referidas no mesmo: 

DIMENSÔES Verificação (X) 

Promover o sucesso escolar de todos  

Referir o método de leitura utilizado  

Automatizar o ato de aprender a ler  

Recuperar as aprendizagens não adquiridas em ano anterior  

Consolidar as aprendizagens  

Manter ambientes de atenção em sala de aula  

Conferir critérios de avaliação em Grupo de Recrutamento  

Praticar a avaliação formativa  

Praticar a diferenciação pedagógico  

Praticar a articulação curricular  

Praticar a supervisão pedagógica  

Praticar uma relação profissional colaborativa  

Realizar formação interna atualizada, científica e pedagógica  

Cultivar um modelo relacional empático  

 

 

 

 

O Agrupamento recebe um enorme contingente de crianças, de adolescentes e de 

jovens, no pré-escolar, no ensino básico e no ensino secundário (2592).  

O referido contingente é muito significativo no 1.º ano de escolaridade do 1.º 

ciclo, no 5.º ano de escolaridade do 2.º ciclo e é excecional no 10.º ano de 

escolaridade do ensino secundário.  

As crianças, os adolescentes e os jovens entram no Agrupamento provenientes de 

dinâmicas familiares diferentes, de meios socio-económicos diversos, de 

contextos culturais díspares e com necessidades educativas diversificadas. A 

escola pública, para ser justa, a todos deve prestar um trabalho pedagógico e 

um acompanhamento que assegure um percurso escolar normal. As primeiras 

aprendizagens escolares revestem-se de uma grande importância e a grande 

plasticidade das estruturas cerebrais permite encarar ações precoces 

reparadoras de algumas situações deficitárias. De um modo geral, deverá 

promover-se a autoestima, a curiosidade, a iniciativa, a criatividade, as 

aprendizagens sociais, as aquisições básicas (desenvolvimento motor, 

literacia, numeracia, conhecimento tecnológico, jogo e leitura). 

O Agrupamento assegurará um ensino e uma aprendizagem tais que à saída do 

ensino secundário esteja facilitada a entrada dos alunos no ensino superior 

e/ou no mercado de trabalho a fim de contribuírem para o desenvolvimento 

cultural, científico, tecnológico e económico do país. Para esse efeito 

contará com uma oferta educativa cuidada, com a dedicação dos docentes, com o 

empenho dos alunos e com parcerias de qualidade. 

À entrada e à saída do Agrupamento 
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 À saída do Agrupamento os alunos serão portadores dos princípios , dos 

valores  e das áreas de competências referidos no Perfil dos Alunos à saída da 

Escolariade obrigatória  

 

 

 

O sucesso que se vem referindo deve verificar-se ao longo de todo o percurso 

escolar aumentando para tal as taxas de transição e usando para o efeito as 

metodologias consideradas mais adequadas: atenção desde logo aos factores 

preditores do sucesso; uma educação que contemple algumas indicações que nos 

chegam das neurociências; uma diferenciação pedagógica; uma atenção particular 

ao ensino da língua materna e da matemática; a pressuposição de alguns 

valores, tais como a sobriedade; o esforço; e, a solidariedade mas, também, o 

imenso prazer que o ensinar e o aprender conferem. 

O Agrupamento e as suas Escolas cumprirão a sua função, assumindo o seu 

próprio trabalho como o élan transformador da sua qualidade sem ficarem à 

espera que seja o mundo a mudar ou que alguma instância lhes conceda o 

sucesso.  

A nossa responsabilidade escolar é tão grande e a nossa situação contemporânea 

tão complexa que devemos fazer com que o Agrupamento, e cada Escola, eduquem 

cidadãos competentes, solidários e cultos, preparados para os desafios que 

venham a encontrar.  

Estamos numa era de transição e o Agrupamento assegurará mais e melhor sucesso 

com a convicção de que o futuro passará por ele e pelas suas Escolas.   

Cada Escola procurará ser justa, eficaz e útil. Para isso deverá promover o 

sucesso de todos os alunos, os bons e os menos bons e contribuir, assim, para 

a sua inserção social (DUBET: 2013, p.13).  

Neste sentido, o Agrupamento deve trabalhar responsavelmente o seu grande 

contingente de alunos para que seja bem sucedido e se melhore a taxa de 

sucesso verificada em 2016/2017 e que representa uma melhoria consistente em 

relação a anos letivos anteriores: 

Ensino Taxa de sucesso UO Taxa de sucesso nacional 

Básico 88.4% 93.7% 

Pré-Escolar 100.0% 100.0% 

Secundário 79.9% 83.9% 

  

Ao trabalhar a promoção do sucesso aumentar-se-á o número de transições e de 

conclusões que em 2016/2017 foi de:  

Ensino Trans. Não 

tr. 

Concl. Não 

concl. 

AM Transf EF Em 

aval. 

Ret p. 

faltas 

Outra Total 

Básico 732 98 358 46  32 2 22  2 1365 

Pre-

Escolar 

       224   224 

Sec. 799 144 243 143 17 27 7 145 4 2 1531 

Total 1531 242 601 189 17 59 9 391 4 4 3047 

 

Garantir o sucesso escolar: o futuro passa pela escola 



28 
 

A população escolar discente pela sua quantidade, pela sua diversidade, pelos 

resultados educativos da maioria dos seus alunos, pela qualificação e pelas 

profissões dos pais e encarregados de educação é de grande qualidade. Este 

Projeto pretende tornar o sucesso educativo extensivo a todos os alunos e 

colocar o estado do Agrupamento onde ele se deve situar: na excelência. 

 

 

 
A avaliação externa fornece-nos uma imagem do Agrupamento e das suas Escolas e 

constitui-se sempre como referência de onde se deve partir para melhorar. 

Aliás, o “quadro de referência para a avaliação externa” concede-nos os 

domínios estruturantes da vida da escola: “resultados”, “prestação do serviço 

educativo” e “liderança e gestão”. Os “resultados” supõem os resultados 

académicos, sociais e o reconhecimento da comunidade. A “prestação do serviço 

educativo” implica o planeamento, articulação, práticas de ensino, 

monitorização e avaliação das aprendizagens. A “liderança e gestão” supõe 

liderança, gestão, autoavaliação e melhoria. O documento a que nos referimos 

(o “quadro de referência…”) deve ser objeto da reflexão de todos os docentes. 

A taxa do sucesso por ensino/modalidade/ano ou tipo está assim distribuída em 

2016/2017: 

Ciclos Da UO Nacional 

Básico 88.4% 93.7% 

Pre-Escolar 100.0% 100.0 

Secundário 79.9% 83.39% 

 

Anos UO Nacional 

Básicio 88.4% 93.7% 

Vocxacional 83.3% 83.9% 

Regular 88.4% 94.0% 

1º ano 98.6% 100.0% 

2º ano 87.1% 92.0% 

3º ano 96.1% 97.8% 

4º ano 95.9% 98.0% 

5º ano 82.7% 93.3% 

6º ano 79.2% 93.8% 

7º ano 82.1% 87.8% 

8º ano 83.2% 92.9% 

9º ano 89.8% 92.5% 

CEF Tipo 2 91.7% 87.5% 

 

Ciclo UO Nacional 

Pre-Escolar 100.0% 100.0% 

 

 

Secundário UO Nacional 

Secundário 79.9% 83.9% 

Vocacional 81.8% 79.2% 

Regular CH 79.4% 82.1% 

10ª ano 79.5% 84.6% 

11º ano 90.5% 90.9% 

12º ano 65.0% 70.4% 

Profissional 83.1% 91.1% 

O estado do agrupamento 
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1º ano 100.0% 98.3% 

2º ano 96.9% 99.2% 

3.ºano 45.5% 72.3% 

 

E ainda: 

Ciclos Trans N. 

Trans 

Conc N. 

Conc 

AM Transf EF Em 

aval 

Ret.p

. 

out

ra 

Total 

Básico 732 98 358 46  32 2 22  2 1292 

Pre-

Escolar 

       224    

Sec 799 144 243 143 17 27 7 145 4 2 1292 

Total 1531 242 601 189 17 59 9 391 4 4 3047 

 

 

 

 

O exercício é o conceito que deve tomar conta do espaço escolar muito para 

além da sua função avaliativa. Trata-se de um conceito com uma longa história 

e com a presença em diversas tradições, espirituais, filosóficas, científicas, 

militares, desportivas…. Em todas elas parece estar subjacente o ojetivo de, 

através do exercício, sermos mais senhores de nós mesmos a fim de enfrentarmos 

diversos desafios mesmo que esse desafio sejamos nós mesmos. Neste sentido, 

Peter Sloterdijk escreve brilhantemente sobre este assunto e quando se tratou 

de colocar a sua filha numa boa escola colocou-a numa escola onde se fazem 

bons exercícios de aprendizagem e de convivência. É pela importância que o 

exercício tem na nossa vida que o mesmo autor afirma numa das suas entrevistas 

que o século XXI será aeróbico ou não será. 

O espaço escolar deverá reservar ao exercício uma multiplicidade de dimensões: 

do saber, da consolidação das aprendizagens, da atenção, da convivialidade, da 

curiosidade, do espanto, do silêncio, da solidariedade, da sobriedade e do 

rigor metodológico. 

 

 

 

Os princípios que sustentam o Agrupamento e cada uma das suas Escolas são a 

integração e promoção sociais e a libertação individual dos seus alunos. 

Integrar e promover o indivíduo numa comunidade tão vasta quanto possível: a 

comunidade mais vasta é apenas a humanidade, para lá de todas as fronteiras, 

territoriais, ideológicas ou culturais. A libertação individual de tudo o que 

sujeita passa por fazer de cada indivíduo um adulto autónomo e responsável, um 

homem ou uma mulher (REBOUL:2000, p. 87). 

Um outro princípio é o sucesso escolar/educativo que a escola pública deve 

conceder a todos aqueles que a procuram, um sucesso maior ou menor, o sucesso 

obtido por cada um. Este sucesso deve pressupor que a educação é bem sucedida 

O elogio do exercício 

Os princípios 



30 
 

se for inacabada, quer dizer, se fornecer ao sujeito os meios e o desejo de a 

continuar pela vida fora, de fazer da educação uma autoeducação. Talvez um dia 

se chegue a engenheiro, médico ou bom cidadão; mas nunca se acaba a tarefa de 

se tornar um homem ou uma mulher (REBOUL:2000, p. 90).  

Um outro princípio relacionado com o sucesso é o princípio da mobilidade 

entendido como a transição de um ano para o seguinte. 

O Agrupamento, pela sua própria natureza, deverá assegurar a sequencialidade 

tranquila, do pré-escolar ao 12.º Remete-se, mais uma vez, para o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

 

O Agrupamento criará uma dinâmica que cuide do saber, das pessoas, dos 

edifícios e dos espaços escolares de modo a criar ambientes educativos que 

cruzem saber, disciplina e cuidado. Estes ingredientes confluirão naturalmente 

para o sucesso dos alunos que, em grande parte, releva do trabalho docente que 

ensina, encoraja, motiva e inspira os alunos a se superarem. O pessoal da 

comunidade escolar é constituído por pessoas dinâmicas, profissionais, ativas, 

que investem com paixão na educação dos alunos, que são comprometidas no 

trabalho escolar e que partilham a visão de excelência do Agrupamento e das 

suas Escolas. 

 

 

 

Os valores que o Agrupamento assumirá são intrínsecos ao próprio ato 

pedagógico: a curiosidade científica e filosófica, o rigor metodológico e o 

cuidado com a Escola, com o saber, com a humanidade e com a terra.  

Olga Pombo refere que no preciso lugar da escola, lugar de ensino, surgem 

inevitavelmente os valores de clareza, precisão, simplicidade de raciocínio e 

verdade (POMBO:2006, p. 161). 

Os valores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória devem ser 

assumidos pelo Agrupamento sem esquecer a solidariedade humana, a sobriedade 

feliz, a gratidão devida e a empatia relacional. 

 

 

 

A missão do Agrupamento encontra-se lapidarmente referida num pequeno texto de 

Luc Ferry quando refere que “a nossa ação inscreve-se certamente no quadro das 

missões fundamentais da escola: instruir, isto é, transmitir conhecimentos e 

uma cultura; educar, isto é, formar o futuro cidadão num contexto democrático; 

O saber, as pessoas, os edifícios e os espaços 

Os valores 

A Missão 
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enfim, preparar para a vida profissional. Estes objetivos apenas podem ser 

verdadeiramente atingidos reduzindo as desigualdades diante da escola, 

desigualdades que são hoje agravadas pela colocação em causa da legitimidade 

dos saberes escolares por um elevado número de alunos. A nossa prioridade vai, 

em primeiro lugar, para revalorizar os saberes conferindo-lhe sentido e 

autoridade” (JEAN-LUC FERRY: 2005, p. 8). 

O Agrupamento procurará conceder aos seus alunos uma educação escolar sólida e 

versátil que favoreça uma vida decente num mundo complexo e incerto. 

 

 

 

O sistema escolar deve apresentar-se como um sistema justo e apresentar-se-á 

tanto mais quanto mais assegurar quatro funções principais: acolher, fornecer, 

pedir e decidir. Trata-se de uma economia que contempla ao mesmo tempo os 

meios de acolhimento, os esforços de transmissão, as reivindicações de pedir a 

todos e as decisões escolares sobre cada aluno. 

O acolhimento significa que se conceda um lugar a cada aluno mostrando que o 

lugar que ocupa é efetivamente seu, estava previsto para si e que dele se 

espera que atinja o que para si está esperado. O fornecimento ou a oferta é 

naturalmente curricular assumindo um equilíbrio pensado. O pedido dirige-se, 

sobretudo, a alunos e pais ou encarregados de educação para que contribuam na 

criação das condições de ensinar e de aprender. A decisão consubstancia-se no 

juízo que é feito sobre o nível de aprendizagem do aluno (KAMBOUCNHER: 2013, 

p.172). 

Poder-se-á ainda referir com alguma propriedade kantiana que a educação deverá 

articular três etapas distintas e aparentemente contraditórias: o cuidado (que 

protege), a disciplina (que forma) e a instrução (que liberta). O tema do 

cuidado assume hoje um grande alcance, a disciplina tornou-se um domínio 

estruturante numa sociedade plana e a instrução surge como uma urgência de 

preservar a inteligência num mundo em acelerada complexidade e incerteza. 

  

 

 

Pretende-se que os objetivos a seguir referidos correspondam ao que se afigura 

essencial no trabalho escolar.    

Melhorar o sucesso escolar e educativo 
Promover a competência linguística dos alunos 
Desenvolver o raciocínio matemático dos alunos 
Aprofundar a cultura científica e profissional dos docentes 
Implementar o uso das TIC 
Promover a qualidade organizacional (pedagógica e administrativa) 

Trabalhar o ambiente escolar com um paradigma r(el)acional. 

Fomentar os valores expressos neste PE 

Promover o bem-estar e a segurança da comunidade escolar 

Prevenir comportamentos de risco  

As funções 

Os objetivos 
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Estabelecer parcerias de qualidade 
Assegurar a auto-regulação do Agrupamento 

 

 

 

 

METAS INDICADORES ESTRATÉGIAS RECURSOS 

Desenvolver o desejo de 
aprender 

 
Os resultados escolares 
 

 
O entusiasmo no ato de 
ensinar 
 

As atividades em 
aula ou fora dela 

Melhorar o 
ensino/aprendizagem 
em sala de aula 

Pautas de avaliação 
Avaliação e 
metodologias 

Métodos e suportes 
diversos 

Promover o sucesso 
escolar 

Pautas de avaliação 
Ousar ensinar todos 
os alunos 

Apoios obrigatórios 

Cooperar na organização 
do 
trabalho letivo 

Atas das reuniões de 
grupo/conselho de turma 

Trabalho cooperativo 
no GR e no CT 

Reuniões 

Implementar apoios a 
Port., 
Mat. e Inglês 

Horários 
1 
hora/semana 
alternadamente 

Art.º 79 

Implementar apoios em 
sala ou 
sala de estudo, se 
necessário 

Pautas e horário 
do Professor 

Promovidos pelo docente 
ou pela direção 

Art.º 79 

Praticar o ensino 
laboratorial 

Informação de 
representante 
de grupo 

Enfatizar a prática 
laboratorial na ciência 

Material adequado, 
as tecnologias 

Universalizar o uso das 
TIC 

Questionário a docentes 
Formação do uso das TIC 
na discplina em causa 

O equipamento 
disponível 

Trabalhar a atenção, 
a inteligência e a 
memória 

O trabalho de sala 
de aula/questionário 

A estruturação da aula 
O ambiente criado e 
a relação 
estabelecida 

Articular níveis de 
ensino 
e ciclos de 
escolaridade 

Testes diagnóstico 
em início de ciclo 

Reuniões dos 
representantes 
de grupo 

Articulação das 
rubricas 
curriculares 

Proporcionar um 
percurso 
sequencial 

Taxa de percurso 
e de transição 

Cursos 
CEF/Profissionais 

Defender este 
percurso 

Superar situações de 
isolamento de escolas 

Grau de participação 
em reuniões e eventos 

Reuniões gerais no 
início 
de cada período 

Temáticas do 
Agrupamento 
e as comunicações 

Racionalizar recursos 
humanos 
e materiais 

Registo de intervenções Fazer mais com menos Cultura resolutiva 

Promover a 
unidade/diversidade 
do Agrupamento 

RI, PE, PCE,PAA Cultivar a diversidade Atividades diversas 

Cultivar a comunicação 
inteligente e emocional 

Registos de casos/lista 
de  participações 

Construir ambientes 
educativos 

Grupo de 
acompanhamento 

Pressupor a 
plasticidade 
cerebral 

Um otimismo moderado 
Cultivar 
a inteligência 
emocional 

Atos discursivos 
positivos 

Construir ambientes 
educativos/tranquilos 
de trabalho 

Registo de 
procedimentos 

Compromisso, dissuasão 
e punição 

Atos discursivos, 
autoridade 

Atender/contatar os 
pais 
sempre que necessário 

Registos de DT/Direção Respeito mútuo Disponibilidade 

Informar CPCJ sempre 
que necessário 

Registo de faltas Comunicação oficial Contato escrito 

Cumprir os 
procedimentos 
administrat/financeiros 

Atas do CA 
Reuniões mensais 
de controle 

Diversos suportes e 
manuais 

Controlar o património 
do Agrupamento 

Consulta dos 
inventários 

Designar responsáveis 
Suportes 
informáticos 

Trabalhar a segurança 
das pessoas 

Número de acidentes 
Planos e exercícios 
de segurança 

Equipa responsável 

As metas 
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Manter os espaços 
com aspecto cuidado 

O estado de limpeza, 
pintura e jardins 

Manutenção rigorosa 
e contínua 

Funcionários do 
setor 

Preservar a arquitetura 
dos edifícios 

Ausência de” 
subobjetos” 
ou alterações 

Promover a qualidade 
estética 

Excluir alterações 

Estabelecer um PAA 
de qualidade 

Número de visitas de 
estudo, 
atividades relevantes 

PAA concebido em função 
do ensino 

Os imensos recursos 
disponíveis na 
cidade 

Tratar de patologias 
sociais 
presentes 

Registos do 
vigilante/DT/direção 

O acompanhamento 
dissuasivo/punitivo 

Afinar o 
acompanhamento 
no espaço escolar 

Estabelecer parcerias 
de qualidade 

N.º de protocolos com 
instituições de 
referência 

Identificar áreas e 
instituiçoes de 
referência 

Instituições da 
Cidade 

Promover o Agrupamento 
e as Escolas 

A procura verificada 
Construir a imagem com 
os 
resultados e os eventos 

A página do 
Agrupamento e das 
Escolas 

 

 

 

 
AÇÕES 

 
DESTINATÁRIOS 

 
ASSUNTO 

 
DATA 

Dinamizar as 
estruturas de 
coordenaçãoe 
supervisão 

Alunos Ensino/aprendizagem Mensalmente 

Promover a 
articulação 
e gestão  
curricular 

Alunos Sucesso escolar Mensalmente 

 
Realizar 
reunião geral 

Corpo docente 
Análise dos resultados e 
estratégias de melhoria 

Início de cada 
período e 
final de ano 

Realizar 
reunião geral 

Pessoal não docente 
Tarefas das áreas 
funcionais 

Início de cada 
período 

Realizar 
reunião 

Alunos recém-chegados Orientações gerais Início do ano 

Realizar 
reunião 

Pais/Associação Cooperação Início do ano 

Realizar 
reunião 

Coordenadores, 
Representantes 
de Grupo 

Avaliação Início do ano 

Realizar 
reunião 

Direção e coordenadores 
de estabelecimento 

Problemas a resolver 
Mensalmente numa  
das Escolas 

Realizar 
reunião 

CA Ata e controle efetivo Mensal: dia 11 

Realizar 
reunião 

CP Diversos Mensal 

Realizar 
reunião 

GR 
Planificação/avaliação/ap
oio 

Mensal 

Elaborar de 
PE,PGE, PAA 

DRT, CP, CG, alunos Específico Julho, Setembro 

Elaborar plano 
de formação 

Pessoal docente e não 
docente 

Científico e funcional 
Às quartas 
feiras 

Organizar 
semana 
cultural 

Alunos Cultura e ciência Fevereiro 

“Afinal, o que 
é a ciência” 

Turmas de 10.º ano 
Biologia/Filosofia 
do conhecimento 

Anual 

As ações 
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Celebrar o  
Dia 
do Agrupamento 

População escolar Cultura e ciência Maio 17 

Executar 
exercícios 
de evacuação 

População escolar Rotinas de segurança 
No início e no 
fim do ano 

Cuidar 
manutenção 
dos edifícios 

Edifícios Pinturas e reparos 
Interruções 
letivas 

Elaborar 
calendário 
escolar do 
Agrupamento 

Comunidade escolar 
do Agrupamento 

Atividades 
Abertura do ano 
letivo 

Elaborar 
Inventário 

Cada escola Equipamento Anual 

Organizar 
apoio ao 
estudo 

Alunos com classificação 
negativa 

Diversas disciplinas Continuamente 

Promover a 
auto-regulação 

O Agrupamento/Escolas 
Pedagógica, 
administrativa 
e ambiental 

Início de cada 
período 
e final de ano 
letivo Desenvolver a 

relação 
escola/família 

Docentes /Pais Cooperação Continuamente 

Trabalhar o 
sentimento de 
pertença 

Comunidade escolar 
Gosto pelo 
Agrupamento/Escolas 

Continuamente 

Publicar 
revista 
escolar 

Comunidade educativa Pensar a escola e o mundo 1 n.º/ano 

Estabelecer 
parcerias 

Alunos/Professores 
Estágios, cultura, 
ciência 

Anual 

 

 

 

 

A linguagem ocupa um lugar importante na construção da realidade escolar e 

social.  

O uso da linguagem passa por uma evolução desde o pré-escolar até ao 12.º ano 

de escolaridade, desde estruturas e expressões mais simples até linguagens 

formalizadas. 

O domínio das linguagens naturais (a língua materna nos seus diversos registos 

e as línguas estrangeiras) é de fundamental importância dado que nos permite 

ser cidadãos do mundo. O domínio da linguagem matemática e outras linguagens 

formais são uma ferramenta indispensável para acesso ao mundo da ciência tal 

como se ensina, se faz ou se publica. 

A progressiva familiarização com estas linguagens começa por se fazer 

naturalmente mas, rapidamente, passa a fazer-se com uma enorme persistência e 

com uma grande satisfação pessoal. A aprendizagem destas linguagens aliada às 

condições que o Agrupamento possui contribuirá para que tenhamos cidadãos 

competentes, solidários, cultos e sensatos. 

Assim sendo, todos os estabelecimentos de ensino do Agrupamento, de acordo com 

o seu nível de ensino, promoverão um acompanhamento atento e eficiente dos 

As linguagens: naturais e científicas 
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alunos nestas linguagens em consonância com os dispositivos legais e com os 

resultados escolares referidos ao longo deste Projeto. 

 

 

 

Philipe Meirieu defende que a profissão docente se desdobra em ensinar e 

administrar o que poderíamos traduzir de outra maneira dizendo que a 

organização escolar é simultaneamente pedagógica e administrativa. Neste 

sentido, convém dizer que este Projeto se propõe (re)construir a organização 

do Agrupamento e de cada Escola. A organização administrativa deveria estar de 

tal modo afinada e impercetível que dificilmente seria notada, tanta é a sua 

eficiência e eficácia, porque é um mau sintoma quando é impercetível por 

inexistente ou excessivamente percetível por ser um contínuo obstáculo. 

 

 

 

Embora a escola como organização tenha sido constituída nos anos oitenta como 

unidade básica de ensino, deixando em segundo lugar o trabalho na aula 

dependente do trabalho conjunto; numa reviravolta, voltamos a reivindicar a 

aula ou sala de aula (e os processos de ensino-aprendizagem que nela decorrem) 

como unidade de mudança e melhoria da escola (BOLIVAR:2012, p.193). A melhoria 

da escola tem de estar focalizada no ensino na aula ou sala de aula, elevando 

a aprendizagem dos estudantes a uma dimensão mais elevada (idem). 

“Surgiu, assim, a importante ideia de que uma das principais funções de uma 

política de escola é centrar-se na melhoria da qualidade dos processos de 

aprendizagem que se desenvolvem na sala de aula” (LIMA:2008, p.373). E a este 

propósito há quem indique que as práticas de ensino mais adequadas passam por 

quatro tipos principais: aulas bem estruturadas, ensino intelectualmente 

estimulante, ambiente centrado no trabalho e comunicação máxima entre 

professores e alunos (idem). 

Ao mesmo tempo outras mudanças deverão ocorrer ao nível dos procedimentos 

pedagógicos e organizacionais. A sala de aula e os procedimentos devem ter ao 

seu dispor os recursos tecnológicos necessários para que aqueles ocorram com 

eficácia. Assume-se que a tecnologia será um valioso recurso ao serviço da 

aprendizagem sendo consensual entre os diversos autores que “convém mais do 

que nunca não abdicar do papel educador das grandes inovações técnicas e 

enquadrar os usos dos écrans através de práticas apropriadas a cada idade” 

(“Sciences Humaines” Nº 2525, p.26).  

A tecnologia é de facto uma poderosa ferramenta pedagógica e o “ciberespaço 

tem um valor pedagógico inestimável repousando sobre um novo paradigma 

educativo que constitui a aprendizagem cooperativa” (CATHERINE MALABOU, 

“Humanités et neurosciences” in Études,Spécial ÉDUCATION, Janvier 2018, p. 

55). Define-se aqui “o ciberespaço como o espaço de comunicação aberto pela 

A organização: pedagógica e administrativa 

A sala de aula, o procedimento e a tecnologia 
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interconexão mundial dos computadores e das suas memórias informáticas” 

(idem), facultando-nos, assim, uma fonte inesgotável de informação 

(“científica”). 

Neste domínio constituir-se-á um Plano estratégico da utilização das TICs na 

Escola, nas suas múltiplas virtualidades, começando pela sua utilização na 

gestão pedagógica e administrativa. Assim, parece recomendar-se a utilização 

de novos instrumentos tecnológicos em sala de aula que todos os alunos possuem 

(smartfones,..). 

 

 

 

O Agrupamento organizará o seu currículo com as matrizes nacionais, tendo em 

consideração a sua população escolar e o ensino que se lhe deve prestar de 

modo a que venha a integrar uma sociedade competente e solidária num mundo em 

transição. 

A inclusão far-se-á pela diversidade da via curricular e a educação especial 

contribuirá decididamente para esse efeito. 

Estão definidos, em lei, “os apoios especializados a prestar na educação pré-

escolar e nos ensinos básico e secundário, visando a criação de condições para 

a adequação do processo educativo às necessidades educativas especiais dos 

alunos com limitações significativas ao nível da atividade e da participação 

num ou vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e 

estruturais, de carácter permanente, resultante em dificuldades continuadas ao 

nível da comunicação, da aprendizagem, da modalidade, da autonomia, do 

relacionamento interpessoal e da participação social.” “A educação especial 

tem por objetivos a inclusão educativa e social, o acesso e o sucesso 

educativo, a autonomia, a estabilidade emocional, bem como a promoção da 

igualdade de oportunidades, a preparação para o prosseguimento de estudos ou 

para uma adequada preparação para vida profissional e para uma transição da 

escola para o emprego das crianças e dos jovens com necessidades educativas 

especiais nas condições acima descritas” (art. 1.º do Decreto-Lei n.º 3/2008, 

de 7 de janeiro). 

 

 

 

A biblioteca, o laboratório e o ginásio são lugares de exercícios “mágicos” de 

leitura, experiências e cuidado de si. Todos eles estimulam a curiosidade, a 

imaginação, a partilha, o rigor e a boa forma. 

Destaca-se, no âmbito deste Projeto, a “função indispensável que a biblioteca 

escolar desempenha na aprendizagem, nas atividades curriculares desenvolvidas 

nas várias disciplinas, nos projetos de natureza interdisciplinar ou 

transdisciplinar e ainda na ocupação dos tempos livres.” Esta citação é 

O currículo, a inclusão e a educação especial 

A biblioteca, o laboratório e o ginásio 
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retirada da RBE de onde se retoma ainda “a biblioteca escolar disponibiliza 

redes de comunicação e conhecimento, consulta de documentos físicos e 

virtuais, pesquisa (catálogo, bibliotecas digitais, repositórios, diretórios), 

produção de documentos, leitura de livros (jornais, revistas, publicações), 

acesso à WEB 2.0, dispositivos móveis (“tablets”, “smartphones”, “e-readers” e 

quadros interativos), apoio ao estudo, empréstimo domiciliário, parceria entre 

bibliotecas e recursos humanos (professores e funcionários).  

Retoma-se aqui a importância concedida ao conceito de exercício, neste caso, 

de leitura, de laboratório e de Educação Física. O exercício de leitura a 

promover tem um papel crucial no desenvolvimento cerebral e o exercício físico 

tem um papel holístico na construção e regulação pessoais. Por este motivo 

devem ser incrementados nas Escolas e, no caso da leitura, com recurso ao 

livro ou a outros suportes tecnológicos. 

 

 

 

As Escolas do Agrupamento cuidarão de organizar, antes de mais, os espaços 

formais de aprendizagem (com um objeto de estudo, com um método, com um 

espaço, com um tempo, com uma sequência programática) e, depois, os espaços 

informais que condicionarão os primeiros e que devem ter uma grande qualidade 

permitindo o acesso à cultura, à solidariedade, aos livros, aos computadores, 

aos apoios, ao estudo e ao convívio. 

O Agrupamento prestará uma atenção particular a estes espaços informais pela 

importância de que se revestem para o bom desempenho escolar e para manter as 

condições elementares de paz nas aulas e nos estabelecimentos de ensino. No 

vocabulário do mundo escolar, é preciso que um trabalho educativo preceda e 

proteja o trabalho estritamente pedagógico a fim de o tornar possível (DUBET: 

2002, p. 271). 

As aprendizagens informais são extremamente importantes na medida em que 

condicionam as aprendizagens formais que se operam na escola. A propósito da 

conjugação destas duas aprendizagens refere-se que, segundo o Instituto Norte 

Americano de Aprendizagem, num questionário realizado em 2006,constatou-se que 

80% da nossa aprendizagem é informal, e apenas 20% formal. 

 

 

 

O espaço escolar deve ser um espaço de bem-estar e para que assim seja 

contribuem as condições de higiene, saúde e segurança do espaço edificado e do 

espaço de estar, interior e exterior. 

 O Agrupamento é responsável pela construção de um bem-estar global, tal como 

consta na página da Direção-Geral de Educação. Ali se refere ainda que “em 

contexto escolar, educar para a saúde consiste em dotar as crianças de 

Espaços informais 

Higiene, saúde e segurança 
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conhecimentos, atitudes e valores que as ajudem a fazer opções e tomar 

decisões adequadas à sua saúde e ao seu bem-estar físico, social e mental…” 

A Direção a que se acaba de referir possui diverso material neste domínio para 

o qual se destina a “Promoção e Educação para a saúde” assim como o SPO e as 

NEE. 

Procurar-se-á que as instalações se apresentem sempre em bom estado em termos 

de equipamento e conservação dos edifícios, bem como de higiene, segurança e 

qualidade alimentares. 

Serão implementadas as normas constantes no Manual de Utilização, Manutenção e 

Segurança nas Escolas e dar-se-á particular atenção aos planos de segurança. 

 

 

 

O ASE organizar-se-á de acordo com a legislação em vigor e com o Manual de 

Controlo Interno. 

A ação social escolar garantirá a igualdade de oportunidades a todos os 

alunos, adequará medidas de apoio socioeducativo aos alunos de agregados 

familiares em situação de fragilidade económica e promoverá um bom 

funcionamento dos serviços do setor no Agrupamento. 

 

 

 

O Agrupamento organizará as atividades de enriquecimento curricular (AEC, 1.º 

ciclo), a componente de apoio à família (CAF, 1.º ciclo) e as atividades de 

animação e apoio à família (AAAF, pré-escolar) segundo o Despacho n.º 9265-

B/2013, de 15 de julho. 

O Agrupamento de Escolas estabelecerá diversas iniciativas em parceria com 

Associações e Instituições de referência. 

 

 

 

O mundo de cada uma das Escolas do Agrupamento é um mundo próprio que, para 

promover a excelência das aprendizagens e dos ambientes, deve estar atento às 

transformações que estão a ocorrer devendo estabelecer projetos, protocolos e 

parcerias com instituições/entidades de reconhecido valor: universidades, 

empresas, associações, autarquia e escolas.  

O contacto que tem vindo a ser feito dos alunos com o trabalho dos centros de 

investigação das universidades, com empresas em setores estratégicos do 

O ASE 

Outras “atividades de currículo” 

Projetos, protocolos e parcerias 
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desenvolvimento atual, com projetos de índole internacional, com programas de 

formação cívica corresponde à exigência de promover a excelência das 

aprendizagens e à preocupação de preparar alunos competentes, solidários e 

cultos para enfrentar os desafios contemporâneos que se lhes coloquem. A 

participação em Projetos de caráter internacional será um objetivo fundamental 

porque possibilita cultivar competências linguísticas, culturais e científicas 

de modo a que os alunos se tornem cidadãos da europa e do mundo. 

 

 

 

O arquivo escolar do Agrupamento é o depósito de conservação permanente ou o 

arquivo histórico segundo recomendações e condições técnicas específicas. 

Importa também “transformar o arquivo morto em arquivo histórico para que 

sejam cumpridas as duas funções dos arquivos: a conservação e a comunicação. 

Qualquer modelo de funcionamento de um arquivo escolar deve facultar o acesso 

à informação pela sua instalação em condições adequadas e pela sua organização 

correta dos documentos” (Documento de apoio do MEC).  

O Agrupamento produz diariamente diversos tipos de documentos e registos 

efetuados pelos serviços administrativos, pelos diversos órgãos de gestão e de 

gestão intermédia, por projetos, parcerias, protocolos e clubes. 

Estes documentos comprovativos do quotidiano escolar (…) tornam-se testemunhos 

da vida institucional, da sua cultura e memória, com particularidades da 

escola que os produziu. 

Urge que se conceda a estes documentos a atenção devida, na sua elaboração e 

na sua preservação porque revelarão e promoverão a qualidade do Agrupamento 

que os produziu. 

A preservação de toda esta documentação deve tendencialmente passar a ser 

feita digitalmente devido a todos os benefícios que daí advêm. 

  

 

 

Sem prejuízo da legislação em vigor, para a constituição de grupos /turmas devem ser seguidos, 

sempre que possível, os seguintes critérios: 

I. Educação pré-escolar 

Os grupos são heterogéneos quanto às idades e as crianças são 

distribuídas equitativamente pelos mesmos, sendo que primeiro são 

integradas as de 5 anos, depois as de 4 e, por fim, as de 3 anos; 

O grupo de crianças mantém-se no ano seguinte. 

Ao serem integradas novas crianças no grupo deve ser tida em atenção a 

sua idade; 

O arquivo escolar 

Critérios para a constituição de grupos/turmas 
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deverão distribuir-se equitativamente por grupo as crianças com 

necessidade de medidas de inclusão, seletivas e adicionais. 

 

II. . 1.º ciclo 

. deve ser seguida a legislação em vigor quanto à formação das turmas. 

. no caso das turmas do 1.º ano: 

a) Distribuir equitativamente por turma os alunos com necessidades 

educativas especiais de carácter permanente, com o apoio do docente do 

grupo de recrutamento 910 e do Serviço de Psicologia e Educação, tendo 

em atenção, sempre que possível: a natureza das limitações; as 

potencialidades dos alunos abrangidos; os grupos de referência; e, os 

horários de terapia; 

b) Ordenar todos os alunos matriculados, por data de nascimento, por ordem 

decrescente, de acordo com o estabelecimento de proveniência ou do grupo 

de educação pré-escolar de origem, se dele houver conhecimento, tendo 

presente, se possível, a opinião do educador de infância; 

c) Sem prejuízo do disposto na alínea anterior, distribuir os alunos, 

equitativamente, pelas diferentes turmas a constituir, segundo a data de 

nascimento, por sexo e alunos com proposta de inclusão na ação social 

escolar; 

d) As exceções são analisadas, caso a caso, pelo diretor, no quadro legal 

em vigor; 

e) Na sequência das crianças da educação pré-escolar para o 1.º ciclo, 

deverá atender-se às recomendações feitas pelas educadores na formação 

dos novos grupos/turma; 

f) Nos restantes anos de escolaridade, os alunos com necessidades 

educativas especiais comprovadas devem ser distribuídos equitativamente 

por turma; 

g) Os alunos retidos no final de ciclo devem integrar as turmas de final de 

ciclo ou as que melhores condições reúnam para os acompanhar; 

h) Os alunos transferidos devem integrar as turmas com menor número de 

alunos, tendo em conta as especificidades dos mesmos; 

i) Nas transferências de alunos estrangeiros segue-se a legislação vigente; 

j) A constituição de turma que não obedeça aos critérios legais deve ser 

alvo de uma autorização do diretor, ouvido o professor titular de turma 

e o coordenador de ano. 

  

III. 2.º, 3.º ciclos e secundário 

a. Procurar manter os mesmos grupos que transitam de ano, dentro do ciclo, 

salvo exceções devidamente fundamentadas. 

b. Distribuir os alunos com necessidades educativas especiais de carácter 

permanente, com o apoio do docente de educação especial e/ou do serviço de 

psicologia e orientação. 

c. Enquadrar os alunos com níveis de maturidade idênticos (serão distribuídos 

de modo a que a diferença etária não exceda 3 anos), sempre que possível. 
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Distribuir os alunos de forma equilibrada, independentemente da idade, por 

turmas da manhã e da tarde, observando o ponto anterior. Os alunos de anos com 

exame deverão ficar preferencialmente da parte da manhã de modo a otimizar 

melhor o seu tempo. 

Os alunos retidos devem ser distribuídos pelas várias turmas, sempre que 

possível, em número equitativo. 

 

 

 

O Agrupamento e cada uma das suas Escolas são um sistema ou um subsistema que, 

como todos os sistemas ou subsistemas, persistem ”naturalmente” através da sua 

regulação como condição da sua sobrevivência ou do seu desempenho. Existem 

diversos níveis de regulação da instituição escolar: o pedagógico e o 

administrativo, o racional e o emocional, a fim de resolver os múltiplos 

problemas que naturalmente vão surgindo e que estar vivo acarreta. Jean Piaget 

defendia que a inteligência consistia na resolução de problemas. Os problemas 

escolares são “essencialmente” de natureza cognitiva e atitudinal. Mas são 

também de natureza ecológica ou de atmosfera e, neste sentido, convém mudar de 

uma racionalidade forte para uma racionalidade leve ou, ainda, para uma 

racionalidade mais razoável aliada da emoção e da solidariedade. É de extrema 

importância que as relações escolares se orientem evidentemente pelo respeito 

e pelo compromisso estabelecido entre todos para que o ambiente seja o melhor 

ambiente. Cada Escola do Agrupamento é a melhor Escola e, por isso, deve ser 

estimada, para que tenha o melhor ensino, a melhor convivência e o melhor 

dinamismo cultural. A cultura é, aliás, o modo mais elevado de regulação. 

As relações institucionais só por si provocam um sentir comum que é a força 

das instituições. É “este afeto comum em grande escala” que carateriza as 

instituições, que determina os indivíduos e que deve ser trabalhado com afetos 

positivos (LORDON: 2010).   

A fim de se verificar se o Agrupamento está ou não a regular-se, basta que se 

repare se o Agrupamento é procurado, se os resultados escolares dos alunos vêm 

melhorando, se as atmosferas escolares são tranqilas e empáticas, se os 

procedimentos administrativos são cumpridos, se os espaços estão cuidados, se 

há protocolos com outras instituições, se as ações referidas neste Projeto são 

ou não realizadas. 
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